“Espírito de revolta é quando o corpo se dispõe a entregar-se à vida (e à morte) sem ponderação da mente social, do superego, das normas legítimas, da prudência própria do instinto de sobrevivência. Para essas ocasiões pode estar-se preparado – por exemplo através de uma linha de comando susceptível de repor o controlo emocional ou através de um sistema de auto-controlo da mente proporcionado por exercícios de distanciamento – ou não se estar preparado de todo – seja por ruptura do auto-controlo ou/e das linhas de comando, seja por falta de preparação social para enfrentar a disrupção corpo/mente.” António Pedro Dores em Espírito de Revolta, livro a escrever um dia.

